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A Nova Incursão dos Gonspivadores ma fronteira portuguêsa 

  

    
D. João DE ALMEIDA, UM DOS CHEFES DOS CONSPIRADORES CON 

DUZIDO. DEBAIXO DE PRISÃO OS SOLDADOS 151 E 114 DE 
CAVALARIA O, QUE APRISIONARAN D. JOÃO DE ALMEIDA; 

Cronica OcciDENTAL 

Não deverá admirar que à cronica desliso um tanto por fóra da nova 
incursão dos conspiradores, sendo este o acontecimento palpitante dos 
ultimos dez dias, atão É que esse acontecimento palpitante vae 
devidamente relatado em artigo especial, acompanhando interessantes 
gravuras que meste numero se publicam relativas ao assunto, Para que, 

, Fepetições, 
De esto, o que se tem passado, em Lisboa, dá pano para ma 

até para. camisas de onze varas, em que muitos por ahi se teem visto 
metidos, só pela mais leve suspeita de conspirarem á porta da Huvaneça, 
no Chiado, ou á porta da Brasileira, no Rocio. 

1sso custou à vida ao segundo tenente de marinha Manuel Alberto 
Soares, que em tempo se envolvera num complot monarquico com séde 
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no Algarve; donde o mesmo era natural, pelo que 
Tia fe: jalgado e banido: Agora cs 
fora Pri ard de porta da Brasileira, discutindo 
BP ico ds ulúmos acontecimentos e; porque 
om aa não agradava à outros que a ouviam, 
Ros alvo de ameaças do povo que se juntou € 
de fo ai até à entrada do hotel Franciort, na 
CPE Santa Justa, onde por vezes se hospedava. 
ai oi morio à tros de revolver ú 

Dino ruim ação e uma desgraça, que não ficou 
por aqui, pois à senhora, com duem o desditoso 
Poiativiaa, D. Maria do Carmo Sequeira de 
nbs, a6 saber a infausta nova, tão pro 
Todamento se senti em seu coração, que sobre 
fo ame um revolver, cafndo tambem morta. 
ae ata horas se deu esta horrivel trage- 

aid Em P alogo, É um coração amoroso não. 
pone resist à alta do ente amado. 
irc nos dobre esta campa que multas se- 

nte oram regar de lagrimas e espargir de 
dores. essa linda Lisboa viu às suas ruas mancha: 
qd Regue pela cxatação apaixonada de al 
de de e nf diadãos, que assim respondiam e 
e e so vingança pelos republicanos que na 
rara “cantam varados de balas dos conspi 
dores Aê não proseguiram, felizmente, os assassina 
con Que Coninuaram as hengaladas e mó 
tod asashacando e até ferindo quantos, a um 
a o apronvia apontar ás turbas como con 
traços ao regimen! 

Ticêutra se quasi um seculo quando, em Dor. 
ana e rapenvam os cxceteiros de D. Miguel ou 
Gaga car endendo é tosando nas costas dos 
lados e dos patoeias, 
bc a nsolidar a insuições o defender 

Re Eça Não parece que sejam estes os melho- 
casos como o não fôram naqueles tempos, 
e enablicano a quem a paixão não tiver 
Sen o o bom senso, poderá aprovar tes ex 

Republica tem o seu governo que a sabede 
renas dy amto assim, que, em vista do sucedido, 
Sede publicar no Diario do Governo a seguinte 
portaria: 

«Tendo sido informado de que, nos ultimos 
ias, alguns individuos, não investidos de autori 
dude, teem arbitrariamente procedido a buscas. 
domiciliarias e a prisões fóra dos casos expres- 
Somente consignados na constituição, com grave: 
prejuizo da segurança e com desprezo das garan- 
Noel imdividuacs dos cidadãos: manda o governo. 

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

da Republica Portugubsa, pelo ministro do jnte- 
da Rods autoridades ga suscitada a obser. 
tas li vigentes, tornando-se público, por 
Can on venientemente afixados, que serão im- 
o 4 penas da ei aos autores e cumplices de 
Semana ds la em 16d 
ao governo da Republica, em 16 de ju 

lho de Eai O ministro do interior, Duarte 

Do de pet da Siva, Lisboa, 17 de Julho de 
Le O tsvernador civil Manuel N. de Oliveira» 

  

  

  

Para compensar (estes desatinos houve uma 
ma aeRa ão ordeira, como imponente, pro: 
o grupo, Pró Patria, 20 governo, con 
o anos pelo triunto, das forças republica 
a ontiro, € do mesmo tempo de saudação 
Ds aro da Belgica, por o govero desta na- 
do be austado à sahida de um návio com mate. 
ão de guerta par os conspiradores portugubses 

ot di esténso. cortejo que, em à noite de 9 
ao Corrente, e forinou ma praça dos Restaura 
doçês se siga pelo largo de Camões, Rocio, 
lo oriental, mia Augusta praça do Comercio, 
ndo Tacos do minto doer, ud 
doce sidente do govero e depois seguia pela 
o preidento do fo ga Aliado, Chiado, aê 
Pri aação da Belgica, e all a direção do grupo 
foiskedbida por alguns empregados, na ausencia. 
ira afaro tuo estava, em Cintra, onde doença 
de pessoa de familia o detinha. 

oi ama nota cost, RO ei do dear, 
este Costejo, pela ordem em que se manteve, sem 
ifcidento desngradavel. 

“bio tomaram parte, além dos agrupados, ci 
aajiis Me todas hs classes sociae, das mais € 
das ioênos usadas, tomando parte inclusivê o 
dis o feminio, elevando se à totalidade a 
algemas de pes, que pacitavam 
ea entusiasmo, correspondido, com cgual 
a ed povo que se ia juntando nas ruas do 
Ceajeta "e" das janelas, algumas embandeirad: 
ditas amuidavam os manilestantes 
“pas pe O Centro Escolar Democrático Espa- 

pasta em Seu mome e no da colonia espanhola, 
pao en felicitando o governo português & 
Eeeraiio 6 su protesto contra O procedimento 
o ançemo Espanhol, nos seguintes termos: 

  

    
  

  

  

«A Assembleia Geral cosntituida pelos socios. 
deste Centro e numerosissimos espanhoes, resi- 
dentes em Lisboa, resolve por aclama 

1 Felicitar o governo da nobre nação portu- 
gutsa pela energia e acertadas medidas postas 
o Prítica para: manter a ordem publica, tão 

   
necessaria ao desenvolvimento desta forescente 
Republica. 

protestar contra o amparo ou proteção 
que por parte do governo de Espanha ou dos 
dis delegados, tiveram naquele territorio, nota- 
Velmente na Galiza, os conspiradores portuguê 

  

  

  “e, Reclamar do governo de Espanha que de 
ul o consta Ro manos dos consprado 
oro pregando para tal im quanta energia seja 
re empre Po aa: o Dirt Intra 
Dea à amisade para, com uma Nação imã, & 
o aaa respéto e deve guardar do do Im 
Cujebes por que cada país se governa. 

be ais Vardontes, votos pela Prosperidade 
ac Ração que amam como irma, apresentam 
den Nado dntososcorrligionaros espanhoes.» 

      

De facto o governo português tem tido à suf: 
co aca O energia para. manter à ordem & 
oo eser a normalidade da vida publica, que 
os pena is o acoicinenos hai al 

“Re otícias tranquilisadoras vindas de todos os 
mB pat fogam pouco à pouco desfazendo 
eds impresiões do publico. 
oa ini se Havia Fetraido impressionada pe 

doi arianos acontecimentos, voltou, ao seu 
dos co habitual € se o, colercio não sente 
o pateelho sobre o balcão os escudos portt- 
ita é porque as maquinas que os hão-de fa. 
foto cabo” dscangalhadas, segundo se 1ê nos 
joraes. 
“Alea milhares de Jálos de prata esperam ser 

contados ser calembur — para correrem a Ma 
a eaorvemtura com maia fortuna que o pobre 
Ene Lat, que (carr em Sick 
A Jogos Olimpicos Internacionaes. 
joga Oto era abs ds corredores por 

tugudso der vendo, como nda pa 
o jona portuguêsa, disputada no dia 2 de 
o ndo, cotrento, em 2 horas, 25 minutos 
EB gundo à gata de sato meio che 
SA gos eo da jornada fresco que mem uma 
alface, E 

faccica 0 Iaconismo de um telegrama de Sto 
cadeia Aeticipou: «Erâncisco Lazaro, dos 30 i- 
De d marehava 4 cabeça do pelotão, do lado 
Wmeilaticano Nac: Artor. Um ataque de insola- 
São prostrono.» 
“do dnicra que sera de o vencodor, à 

mote, porém, É que 0 venceu 
TER volta á'gua vida habitual, As senhoras 

ja Vão às pastelarias lancha bolos, quando, no 
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» Quvisão Je prrovmacios 
CONSPIRADORES FIZERAM À INCURSÃO!
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Marques, não fazem as honras ao chá das cinco. 
on coma a jomara pa 0 inato 
do Grana Guignol, Cartos elétricos, todos u- 
minados, corem às ruas fazendo reclámo ds tou: das, bon divertese e, gen grandes alegrias, á se diz: e dividas: +» 

  

  

tem motivos para 
tezas não pagam   

  

E Chrrano Aumento. 
e a 

A nova incursão de conspiradores 
na fronteira porfuguêsa 

Na cronica do numero antecedente, esta se e- feriu, & última hora, À nova incursão dos conopio 
Sirlotes ma Erontera, relatando resumidamente 6 que, até à hora desta revista entrar na maquina, 

Regisiramos hoje neste arquivo da historia, com concistio netestaria o a imparcialidade des vida, o que de mais importante ocorreu nos as. 
saltos que os conspiradores realizaram, 

O plano de Paiva Couceiro, chefe dos conspi. radores, era fazer a incursão por diferentes pon 
tos das' províncias do Minho & de Traz-os: Mon. tes, ao mesmo tempo, esperando para O bom ce do e lan, com a adesão ds postaçõs 
ando engrestar assim, fe guas letras 6 avançar pelo país a dentro, onde iria proclamando à mo. 
cação deste plano, confiava, nas adesões, que os 
envolvidos em vatios comploté monarquicos do pais, lho asseguravam, pois. 86 assim poderia, 
Acaso, conseguir alguma coisa do que se propu- 
nba Como o plano se realisou e as adesões se con. 
firmaram é 0 que se vae vêr. Na madrugada do dia 6 deste met, sob um es. 
pesso nevoeiro, uma coluna de uns duzentos co 
biradores desembarcaram em Ganfi e Segadães, ou melhor Cristeo.Cóvo, povoações na margem esquerda. do rio Minho, ota ultima a 3 lilome- tros a O, de Valença, sendo até um porto de em darque « desembarque muito concorrido, profe- rido ao caes da vila 

  

   
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

mado Conguedos, onde, sob o denso arvoredo do logar melhor se ocultou por algum tempo, até ate, continuando o nevoeiro, so pôs em marcha pela estrada de Monsão, seguindo para Valença E aproveitando-se ainda do mesmo nevoeiro, se apeitou da estagio do caminho de ferro e'do posto fiscal, quast desamparado de guardas que Andava em Serviço no no. No entanto os poucos guardas que ali estavam travaram. geito tiroteio com os Invasores, mas sem maior importancia, resultando, comtudo ficar prisioneiro um sargento fiscal, À seguir uma Parte da coluna apossou se da 
ponte, à outra cncaminhou-ae par os lados da Boroada. Na ponte deu se novê tiutio ficando isloneito um sargento 6 mais alguns guardas Fscaes. Sobre o posto fecal Tora lançadas bom: 
das de dinamite que bastante o danilcaram Protegidos ainda pelo mevocio os conspirado- 
res dirigiram para a praça de Valença, cspe- Tândo temal-a de surprêsa; à aurpréda, porá oi dos invasores, pois encontraram as poltas fecha das é edetas' em varios pontos, que logo deram o grito de alarme E 
Sergei principiou a dissipar-se e à deixar vêr bem os campos de ação, não tardando que do dent, a praça peniiaem a mecha à coluna inimiga, do mesmo tempo que 0 3º bata 

fio de Infastáia 3 e guardas fscaca, sob o co” mando do capitão Lebre, he faziam fogo nutrd Surpreendidos os invisores por esta recepção, prineibiaram a desanimar € à ceder terreno, maul Eraafdo comandante da coluna o exteneite da Sadia Vitor Sepulved, que acompanhou ao SS a rainha D, Maria Pla. O valente oficial, 
“que foca um dos heroes do Cuamato, não poud Tui Coragem suite dos seis suaiados, 
e ai ante O fogo das forças republica” 

das, sentindo-se ferido e vendo cabir a seu lado mibttos dois de seus companheiros de armas. Só 
Re dostava o raiar ainda que em desordem, fu- 
indo ele e mais alguna dos seus pela ponte in- 
e acional, para iv, e outros em barcos por 
Senado sda e mais povoações da margem 
do rio NES despojos que deixaram “encontraram-se artes de divarsos sistemas, munições e bombas 
explosivas etc. ate forças militares de Valença, coope- 
ron eo al que se conduaiu com o mador 
an deíeia da Republica, assim como, 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

os recrutas de infantaria com pouco tempo de 
instrução militar. é , a Neste semi combate ha a notar que sé ficasse ferido o sargento fiscal, que acima se refere, de. nome Gonçalves, que mais feridos oumortos não consta haver. Quando isto sucedia em Valença, noutros pontos da fronteira, Montalegre « Chaves, feria-se luta mais importânte. 

Paiva Couceiro é frente de uns 8oo homens bem armados e municiados, dispondo de 2 peças de artilharia e & metralhadoras, tentava entrar 
por Montalegre, embora o seu fio fôsse Chaves, Como depois se reconheceu, Assim, ainda de ma. drugado, acampou em Padorelos, povoação na serra do  Larouco a 5 kilomeiros de Montalegre. Mandou um enviado com um ulinatim ao Co mandante da praça, para que se rendesse até ão meio dias O comandante, porém, mandou deter o enviado e dispõsse a difender a praça com as Poucas forças que tinha, pedindo ao mesmo tempo Para Chaves reforços.” dra 0 que Paiva Coneiro queria: O seu ta ue à Montalegre era apenãs cstrategico, para. farer” deslocar forças. de Chaves em aukiio à, é ele vir surpreender esta mais desguarmecida'e facil de conquistar. A coisa corriam á medida dos planos de Cou- ceiro, que logo entrou em marcha forçada, sem. 
pre Junto raia, dirigindo-se para Chaves, assim due soube que desta praça tinham ido forças em socorro de Montalegre. “Efetivamente, em Chaves só tinham ficado 160 soldados de infantaria 10 e uns duzentos Fios sob asordens do depitado dr. Antonio Paiva Couceiro aproximou-se de Chaves com os 
seus Boo homens, chegando à montar à artilia- Fi que traria no espaldão da carreira de ro, à kilomeiro e meio da vila, onde alias ao tempo se soube, por um camponer da aldeia de 
du, à Correr como louco, veiu dar a ne ue Couceiro marchava sobre esta praça. 

a que É primeira impressão se não desse to à esta notícia, pois todos julgavam Cou- ceiro em Montalegre, não tardou, porém, muito que se ouvisse troar à artilharia dos conspirado- es, O que foi o toque de alarme para as forças da praça se reunirem é à postos responderem ao fogo. do inimigo. Como ficou dito, essas forças. im demintas em relação de atacantes, mas 
isso só foi motivo para se operarem prodigios de 
valor na defera da praça, E 

  

  

  

  

     

  

   
  

   

  
   

  

    

  

    
  

  

De VALENÇA DE QUE OS CONSPIRADORES SE   COM BONDAS DE DINAMITE: 

  
APOSSARAM MAS QUE TIVERAM DE AANDONAR DEPOIS DE LHE TEREM FEITO DANNO



  

  

    
  

Oriciars De CavaLaRia 6 
ESPERANDO AS MONTADAS PARA SEGUIREM EM EXPLORAÇÃO! 

  

            
  

        
ConsPInADORES CONDUZIDOS DEBAIXO DE PRISÃO PARA A PRAÇA DE CHAVES



O OCCIDENTE 7 
    

a Nova Incursão dos Conspiradores na fronteira portuguêsa 

  

   
O CAPITÃO DE INFANTARIA 10, ALEXANDRINO Jos O mememe De ispamenta Tiro De Oi a E DE Mackbo, FERiDO EM ViSHAES Qui FICOU PERIDO NO CONHATE DE Ch 

  

   
  

O capitão DE CAVALARIA 6, Custopio Aumento 
DE OLIVEIRA, CONANDANTE DAS FORÇAS DE Cha- 
VES QUE CONBATERAM E DERROTARAM OS CONS- 
PIRADORES COMANDADOS POR PAIVA COUCEIRO.    

O TENENTE DE CAVALARIA 6, NUNO Augusto DE O texENTE DE ESTADO MíioR, Mai MAGALHÃES, 
Avetan Pixro TAVARES, QUE FOI FERIDO NA QUE FOI PERIDO EM UMA PERNA, NUM RECONHE- 

NO COMBATE DE CuAvES CIMENTO, E SE LEVANTOU DA CANA PARA VOLTAR. 

  

  

      

UMA PORÇÃO DE ARMAS E CARTUXAME APREENDIDO AOS CONSPIRADORES — UMA DAS METRALHADORAS E UMA BANDEIRA Di 
APREENDIDA AOS CONSPIRADORES 

  
VISTA Dk TU O SU. OESTE PARA ONDE FUGIU GRANDE PANTE DOS CONSPIRADONES— (C'lichê da Mala da Europa)
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O combate foi formidavel Às forças de Couceiro haviam tomado posição no pinhal á esquerda da praça, protegidas pela artilharia postada em outro pinhal sobraneeiro. oh a ordens de Concelo mandavam à ari Ihavia Saturo Pires, e-capitão da antiga guarda municipal de Lisboa, e Augusto Ferris, rcapiz tão de artiliaai da Figueira, que condenado pelo tribunal das Trinas como'conspiradon fôra depois absolvido pela Relação e fugira para à Gaita. As forças de infantaria parece que eram comandadas por D. João de Almeida, capitão do exercito austfiaco e secretario de D/ Miguel de Bragança. As forças republicanas não mento em dar batalha e sabindo a vila, ent cheiraram se & entrada do cemiterio novo, e dali principiaram fogo nutrido. de funilaria sobre os Bandos de conspiradores, levando a morte à 
Esta resistencia foi surpresa para Paiva Co- 

adesão, como, acaso, lhe team fito crer aque: les que o instigaram a esta aventura, O povo de Chaves, uns se haviam recolhido a casa, principalmente imulheres, creanças e velhos, emalânto outros válidos se “uniram ás forças militares o de voluntaros, todos no empenho de repelir 6 inimigo. iva Couceiro mal poude dissimular sua hesi- tação é fáso foi o bastante para mais encorgjar os que o Batiam, avançando sempre, sem essa. 
rem à fuzilaria, chegando 4 distancia de uns trinta” metros dos conspiradores. Mas à esta ai: tura, a artilharia varia as linhas de avanço e as orçãs republicanas tiveram de recuar primeira posição, tendo tres olicines feridos, havendo no Eampo inimigo muitas baixas de feridos tambem é alguns mortos. 

No entanto à situação era grave e tornava se preciso manter a superioridade moral Já ad 
“ida sobre as forças invasoras. Um oficial gia para os soldados do seu pelo Para a frent, rapazes Aquelas palavras foram como que uma corren- te eláeica que 0s tocasse é esses soldados, como dum só. homem, avancaram em muralha de aço, de bajoneia calda, até chegarem corpo à corpo, Jutando que nem les e, quando Já hão podiam fazer fogo com as armas, É 4 coronhada que re- chassamo inimigo e o levam de vencida. No mais aceso desta luta heróica, 0 tenente Maia Magalhães, detido na cama, por causa de tum ferimento recebido em uma pena, nam reco. mhecimento que fréra na vespera, sabe do que e está passando e manda Um autômovel do due contro das forças que regressavam de Montle- re para que se apressasem a vir socorrer as de Chaves, emquanto ele próprio reune alguns ho- mens & com eles corte a6 logar do combate à ajudar os seus camaradas 

De parte à parte ha já bastantes ferido e al- guns mortos, mas à lutá continta desesperada, O tenente Maia Magalhães com os seus solda- dos, encontra um cavaleiro que aparenta ser re. publicano € começa a dar ordens aos soldados, mas é logo reconhecido pelo sargento do 19: Ma muel Joaquim Carneiro, como sendo D, João de Almeida &, auxiliado pelos soldados João Batis tá, Alipio Manuel. e cabo “Francisco, Amancio Gregorio, prende o suposto republicano. D. João d'Almeida tenta resistir, procurando puxar de uma pistola, mas O sargento apontan- do-lhe a espingarda é cabeça, obriga à entre- gar-se & prisão desmontando e e entregando à pistola é Uma rica espada de Toledo toda gra: Yada é tendo nos copos às imagens, em ouros de Nossa Senhora, Santo Antonio € 8, Miguel com a legenda na folha: S, Miguel me desembannhe. Condutido prisioneiro, depois de declarar sua qualidade de óficial do exercito austriac, custou à conter a povo que o queria linchar; recolhendo com, mais prisioneiros ao calabouço do regiz mento 19. Outra versão, porém, corre sobre a prisão de D. João dAlmeida e é a que dois soldados de cavalaria 6 contam: Extês soldados são o 151 eo 114 Adelino Adria- no é Francisco Pinheiro, que fasiam parte da co luna mta de cavalaria do comando do tenente Basto que ini por ubatero oalers Ave jar.O primeiro daqueles relatou aoenviado cspecia do Diario de Noticia, o seguinte que extratâmos: 

  

  

   

      

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Vinha, a coluna de Vila Verde e tendo ara- vessado para à margem esquerda do Tamega viram, étes dis soldados, um homem, a cava   

  trajando um fato amarelado e chapeu de abas, levantada a da frente. Saindo da coluna fôram ão seu encontro, e 0 151 avançando primeiro que 

  

  

o sou camarada, este ritoulhe: Prende, que éo Paiva Couceiro mas não era, porque esse donho- ciaco bem. Não obstante não havia que hesitar em prender o desconhecido e para isto aponta. ramlhe as carabinas à cabeça, perguntando lhe o que andava al à faser, no que ele respondeu em linguagem, que lhes pareceu ser frantêsa. Sem mais detença o 151 intimou o desconhe. cido a que falasse de modo que se entendesse, pois de Somraro lhe dava tm tro. À esta jr? ativa respondeu em português, dizendo ser um oficial estrangeiro que vinha al vêr as operações. Para nós, Contou o 151, tanto valia que le fósse estrangeiro ou não, e tratamos de lh dar à voz. do prisão, obrigando o à não trar as mãos das redeas do cavalo, À et tempo Chuva sobre nós cominuado soteio, no caminho que seguiamos pela esquerda do Tamega para o sul. Pouco antes de chegarem a Outeiro Stco apareceu um camponês que dcom- panhou os treê, tas 4 entrada do outro, ali Varado por uma bala, Meterano, então, 0 cava- 
los & carga, embora o prisioneiro não estivesse muito dispoito à sso, assim atravessaram apo- 
voação, que estava tomada pelos conspiradores, ande so ouviam repetidos vivas 4 monarquia, & sô viram duas mulheres que davam vivas reu bica. Ouvindo, polo depois, grande tiroteio, meteram os cavalos & destlado, até alcançarem à entrada da vila proximo da tabacaria do Al- Bino, distante 1 Kilomenco desta praça, Estava á distância uma força de infantatia 19 que nos 
Iénço na algibeira, quenão encontrou, recorrendo  algibeira do prisioneiro, sacando lhe um lenço branco. com O qual acenou áquela força « logo de lá se destacaram dois soldados, um cabo e um sargento, que vieram inteirarse do que se tra- tação Apearam se então os dois soldados e manda- ram, apear tambem o prisioneiro, que era D. João de Almeida, o. qual foi revistado, encontrando lhe uma pistola automatica, uma navalha, o que foi apreendido, e uma porção de dinheiro em no- tas e libras, que lhe deixaram, tomando lhe uma espada que tia. Como o tiroteio era incessante, sobre des no 
los, e caminhando de rôjo, para melhor escapar de balas, conseguiram chegar ao quartel do 19; onde entregaram o prisioneiro. Estes soldados com D. João de Almeida atra 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

- vessaram uns dez kilometros, mais ou menos de. 
Daixo de fogo. 

Mas voltemos ao combate, que ainda durava é em que Já se encontravam muitos mortos e fe- sidos, “entre estes, Ornellas de Vasconcallos € D. Pedro da Cont (Vila Prânca) este alimo tão gravemente que veis falecer no hospital e o pr eiro que tambem faleceu oito dias depoi Havia já. mais conspiradores prisonciros dos republicanos, entr os quaes mais feridos inclaindo o impedido de Paiva Couceiro, que sempre o ha. 
via. acompanhado desde suaa campanhas. em Africa. Isto desesperou o chefe da incursão que nando ana ailiria para bombardear Cha. ves, causando as granadas estragos importantes a vi, dando e singularidade de uma granada de cabir no quarto que pouco antes deixara oca- piio Maia Magalhães, Indo acudir do combate. À artilaria de Cotceiro vomitava, granadas sobre a praça, mas as forças republicinas não afrouxavam o Combate quando, neste melo tempo chega a artilharia de volta de Montalegre, e to- mando logo posições, principiou a metralhar 05 conspiradores, levando o tertor ao seu acampa- 
mento e dando-se, então, a debandada geral, principiando. por Baiva Cotceiro, que fugiu para Raia com à sua gente que poude reunir: No campo, ficaram abandonadas duas peças e metralhadoras, grande quantidade de armas & munições de guerra, deixando mortos e feridos ão abandono. Quer” nos cartuchos quer nas ar Das viam se matas de fabrica de Espanha, inda que em algumas meio raspadas. Dos rasgos de val praticados neste combate pelas forçãs republicanas, refere-se o do mestre de cais, Antonio de Azevedo, já premiado com dias Teuilhas de salvamento  Oura de com. 
ortamento exemplar, o qual conseguiu desalojar Be conspitadores do cepaldão da caseira de ir. Para o eleito, Antonio de Azevedo pedia, com insistencia, ao alferes Adião, que o deltasse ir só atacar aqueles. conspiradores, o que, afinal, lhe foi consedido e cle dirigiu-se para 6s conspira. 
res acotados e fe fogo, matando com res tios tres dele e ficandolhe entalado o quarto cartucho, isto o não desconcertou porque é coro- ahada féria mais dois que entregou o alferes. 

  

     

    

  

    

  

  

  

  

  

  

ra, desfechou sobre les matando um e fugindo 
lestas on se escondiam mais conspiradores, al for o tenente Ornelas Vasconcellos e D, Pe. dro da Costa (Vila Franca), o que já se referi Apreendeu tambem 7. aemis, 250 cartuchos, à abre, to. TEtE É O relato, em resumo, do que se pastou no combate de Chaves, que durou umas to ho- ras & oia ação mais important da nova incursão. “Como ficou dit, Paiva Coueciro contava para a súa incursão com elementos da erra portuga: sa que o ajudastem. De facto por tudo o pals se notou uma certa agitação, mals pronunciada em umas terras do que em outras, feconhecendo-se a existência de complois, desde o su, em menor 
tância: No Sul o complot que se manifesto f na Aaoia, úma freguena entr Leiria à Batalha, mas que' logo (oi sufocado, havendo varias p bes No, Norte, porém é que se mansaram complots mas. seguintes tertas: Aveiro, Draga, Gondomar, Guimarães, Viana do Camel, Pam lição, Guarda, Ribeira de Pena, 5. Gens, Fate Câminha, Barcelos, Mirandela, Vinhaes, Vil Verde, Celorico de Basto, e Cabeceiras de Bas- 
to, sendo nesta ultima que o levantamento dos conspiradores. tomou maiores proporções, pois não “6 (oi astainado. o administrador João Augusto de Mendonça Barreto o ferido o secre- 
tario das finanças Taborda, mas apossou-se dos Paços do Concelho, onde 'arvorou a bandeira monarquica  quelmou à republicana. Os cons 
radores, armados de carabinas, caçadeias, pi tolas Browning, oies e paus, etam comandados 
pelo padre Doitingos, que tinha um estado maior de quasi todos os pádies do concelho, e assim proclamaram a monarquia em Cabeceiras de Basto. O bando dos amotinados matou o major reformado Balizar Macedo, que passeava à ca valo nas suas. propriedades de Hravassô, Em Abadim mataram o regodor, Dominaram, emfm, todo o concelho, não podendo ser logo aconsados pelas forças repulicana, por estarem impedidos ds meio de comunicação para Má chegarem. depois é que ali poderam entrar forças militares que puressem em fuga os conspiradores matando alguns. O povo, indignado, deitou fogo 
& casa do padre Domingos e outras de monar- quicos. Lançou tambem fogo à casa de um ta. 
Berneito por este envenenar o vinho que vendeu aos soldados republicanos, o que, felizmente; n conseguiu causar à morte à nenltum destes, pois desse Vinho só beberam um Soldado e bm cfcial, us, sentindo-se incomodados logo o medico lhes ez uma lavagem do estomago. Em Celorico de Basto tiveram tambem certa importancia, os acontecimentos, pois entrou na vita um bando de conspiradoies armados que 
prenderam o administrados, dr. Antonio Rod Eues Salgado, fez buscas em casas de varios Fepublicanos, “arvorando depois no edificio da Câmara a bandeira azul e branca. Aqui, como em Cabeceiras, foram os consp radores pôstos em fuga pelas forças republica: nás que tambem custáram a lá chegar, em conc sequência. de "08 caminhos estarem, impedidos com grandes arvores cortadas e assim como os fios telegraficos tinham sido destruidos. Testa estrategica deu por Guiros pontos das províncias do Minho e Trizos Montes, onde os Eomspicadores derrubaram muitas. arvóres para atravessar nas estradas e pontes que pretenda ram destruir à dinamite, e cortaram as comu cações telegraicas. “Todos estes daninos se tem restaurado e estão ainda restaurandose, com toda à presteza, pois nisto como na defesa da Republica povo « exer- cito” desenvolveu tma actividade e energia que focou o hergiamo. 

  

  

    
    

  

  

  

  

    

     

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

E ja 

NECROLOGIA 

vi 

  

iscondo da Torre 

  Em 26 do mez findo, faleceu repentinamente, 
em Vigo, o sr. visconde da Torre, vitima de coi 
gestão que o acometeu, na rua Corval, quado. 
recolhia ao Hotel Universal, onde estava hospe- 
dado. 

O 

  

isconde da Torre, Alberto Feio da Ro- 
cha Páris, foi figura importante da politica, no 
partido regenerador da extinta monarquia. 

  

   



  

Nasceu, em Viana do Castelo, a 6 de janeiro 
de 1863, filho do falecido conselheiro Antonio 
Alberto da Rocha Paris e de D. Maria José de 

  

Viscone DA Tonn 

Araujo Azevedo Vasconcelos Páris, pertencendo 
assim a uma das mais ilustres familias da pro 
vincia do Minho. 

Desde novo que revelou pronunciadas tenden- 
cias iterarias em jornaes e revistas, colaborando 
de parceria com Sebastião Pereira da Cunha. 
“Sli Campos com os guaes fondo aos 
18 anos a revista lteraria Pero Galego, que 
fo mulo apreciada, O 

Distinguindose no jornalismo, depressa entrou ma politica, sento, por decreto de 14 3, agraciado com o título oro, titulo que pertencera jo io materno João Feio de Ma 
galhães Coutinho, da Casada Torre de Sou- flo de Braga. 

Dispondo; tanto ele como sua familia, de 
Jarga influencia eleitoral, foi deputado em 
varias legislaturas, distinguindo se no parla- 
mento, tomando & chefia do partido regene- 
Tador, em Braga, quando morreu o dr. Jero- 
Timo Pimentel. Éoi por varias vezes góver nador civil do distrito de Braga. 

Ulimamente desempenhava O alto cargo 
de director geral dos negocios eclesiásticos, 
quando foi proclamada à República. Tam 
Bem foi nomeado par do reino na ultima for- 
nada que houve, mão chegando, porém, à 
tomar Assento na camara alta. "Auscntou-se para fóra do país, com a mu- 
dança do regimen, encontrando sé agora em Vigo onde a morte o surpreendeu. 

À notícia do, seu falecimento foi muito 
sentida, cpecialmente em Viana do Castlo, 
onde sia familia gosa alta consideração, € 
para onde veiu rasladado 9 cadaver, sendo 
he fotos nesta cidade os oficios funcbres, 

  

  

  

    
     

  

  
  

    

  

   

Quintino Bocaynva 
Tolegramas do Rio de Janeiro de 12 do 

cone giam à hotla da mora de 
Oii Bocayava, um dos grandes caudilhos 
da republica brasileira. : 
Teint Bocagava fo do bomens que mais 

convoa vallosa propaganda da sia pena fulgu- 
me na Imprensa jornalista, quer no Diário 

do Ri de Jero ao lado de Saldanha Marinho, 
Tafajete, Fiemino é Brancisco da Gunha, quer 
nos jormães Republica, Globo e por fm no Pais, 
de que o conde de Matosinhos era proprietario € 
Gê quê Bcaviva oi redátos principal 
Nida no ão Grande do Sul dez sa educa- 

ção iesaçia na Universidade de 5, Paulo, vindo 
Eita O Rio de Janeiro em 1865, e entiando no 
Pato coma ficou dito, tendo comtudo pago 
nau ás musas assim como produzido alga 
As obras ventraes representadas com aplauso do 
ic. 
o. ngura, porém, avulta mais ainda, quando 
a a qa Republica, Bocayura toma 
a a Sd Deodoro da” Fonsee, no pro 
a ao nto militar que determinou a mudança 
op Deeoso dispunha de uns Soo homens quando 
oo ha aa para o guarel do Lee- 
an onde estavam Varias foras reunidas, 
En tado Bombeiros, que de elevavam ao todo à 
mi 4000 Homens. 

  

  

  

  

  

  

  
  

    

O. OCCIDENTE. 
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Ultimos Vorsos, por Sousa Viterbo (David 
Rosa), com um prelacio de Alfredo da Cunha. 
Libos, Livraria Ferreira, editora, tora. Um vo. 
lame it.8 de 96 pags incluindo indice. 

Este pequeno. volúme, que ora vem a lume, reúne ab poesias indita e outras por coligir em Jívo, ainda que publicadas numa ou outra revista ou tal de Boa Vitro, À este talha ode 
à fla do poeta, para que não se perdesse, igno- 
Fadas do Publico, essas presos jo lgad 
Toni, que set amor Tha mais valioso ainda tora. São mais uma afirmação dos puros sentimen- 
tos daquela alma soltedora, que se ensaios 
as trevas da cegueira, irradiando a luz de que 
ão “ra avara, ma mocidade como na velhice, que as desilusões da vida lhe não esmoreceram 
alrença. Moço, os seus versos que o pôvo decora e cant 

   

  

  

  

ão Toadas Populares 
   

    

Embarqueime vinte vezes, 
Passei à linha outras tantas, 
Mas nunca ouvi à sereia 
Cantar tão bem como cantas. 

  

Vem a velhice, peor ainda, a cegueira, mas sua 
Jira canta na mesma suavidade pura de uma bô- 
nhomia inexcedivel, 

E dita este seu ultimo soneto + 
  

Dizem que vem rompendo a madrugada É que tudo sorri alegremente, Como se despontasse no Oriente Um vulto suavissimo de fada. 
Quve-se na foresta embalsamada 
O cantico dos passaros fremente. 
E no ribeiro a limpida corrente 
Oscula os pés da natureza amada. 

“Tudo, tudo palpita, e sem embargo Sinto apenas é vacuo da existencia Num fundo abiamo, cada vez mais largo 
Vou cabindo, cabindo em somnolencia, 
Até que fique, em vltimo letargo, Adormecida a minha consciencia. 

  

Bem fez a sr D. Sofia de Sousa Viterbo em 
coligir e dar á estampa, mais estas paginas de 
versos, que são tanto um tributo de seu amôr 
filial como honra para a memoria de seu saudo- 
so pae, 

  

Estrangeirismos. Resenha alfabetica de conto. res de vocábulos e locuções estranhas, individamente usas em nos moderna ie uagem oral e escrita, por Candido de Fi 
fuclredo Vol. TI. Lisboa, Livraria Classica Editora, de À. M Teixeira & Gta, etc, Vo- Jume de 552 pafs. in.8. in-cluindo indico. A autoridade doar dr. Candido de Figue redo é já bem reconhecida pelo publico e- dor e que e interessa pela pureza da nossa lingua, para que necessite de reclamo a sua obra. Poucos homens de letras hoje entre nês se dedicam com o mesmo amôr ao estu- do, da lingua mãe, espurgando-a dos voca- bulos e locuções estranhas que pelulam nã e ita, servindo. nos do, proprio subtitulo deste livro; pon 
os se têm dado à est trabalho verdadeira imo fatigant, poi são infeliment, nv meras as palavrà e fraves que delonga data tem vindo e, cada vez com mais insist abastardando a formosa e rica lingua dê Camões. Ô abs de estrangeiiamosineoduidos na nossa lingua, na maioria completamente desnccossarios, só mostram A fgnorancia de 
quem os usa, ou à parvoice de se darem res de poliglotas, mais conhecedores das linguas estrangeiras do que da sua propria Ninguem de Bom senso, póde louvar tina tal desnacionalisação, que a propagar se aca- Dará por pende à lingua em que fo crio 
o orgulho deste povo. Ei Sobrestar esta corrente tem sido 0 tra- balho do sr. dr. Candido de Figueiredo; é o fim a que se propõe o livro Estrangeiis- 

mos, de que este &.0 Segundo volume, tendo o primeiro Já duas edições, o que basta para com. rovar à útlidade da obra. Que este volume tenha à mesma extração que o Seu antecedente, e x sua leitura aproveitará, Como é para estimar. 
E — e A 

PELOS TEATROS 

  

  

  

  

    

  

Trindade 
Com a temporada de verão dámos espectá- 
Para à expressão do pensamento, para à clas- sificação das coisas cercou a nature a palavra; primeiro insecto, modulada depois até ir um grau suprêmo de perfeição com os Hele- 

Po e até om nonos das gesto serviu lhe de apanágio Era lhe inherente, À d0r humana encontrou 
nêle talvez à sua mais viva expressão. Mas este de per 5i não seria capaz de tradutr 
o mistério tenebroso de uma alma, como aquela nunca o poderia bem exprimir. 

   



  

O OCCIDENTE 

  

ME Res 
TAS Gas Da TCoira DO CA: 

(Clichés da «Mala da Europa») 

  

  

A mímica é uma arte que fica 
muito bem em surdos mud 
pretende apênas traduzir 

    de Arte, Não qu 
palavra que se encontre. o sublime, 

  

pre uma fórma assaz imperfeita de Exprimir o. pensamento” h porque não olerece 4 didade mem deixa aquela profunda impressão. de. outros. espectáculos que conpensando. ideias correntes du sublimes e tendo por intra mento o Verbo, os Sons ou a Har. monia, possuem um fundo humano a/representação ril e verda” da Vida “Terêmos de considerar ête géne- xo de teatro como de decadência € constatarmos, e um intresse gran 

   
    

  

     
  

de isso de afastados das rigiões do Belo, À peça mímica representada in- 
Be A istória de um pierrot. vma velha, mas intesessante qual. maestro 
muito agradavel, por vezes diz 

   
   

  

   
  

Heil, 
À representação 

pamba os ritm     , tornândo o te, aproveita sobre- tudo muito mais À mímica do que À úsica, não conseguindo contudo aquela desagradave in 
pressão em nds produ de vêrmos criaturas humanas ex- primir “os seus. sentimentos num Tutismo atroz como que se a êle tvs: “condenados por qual- quer maléfico poder. O desempenho, entregue a Elvira Minoreit, Rosa Andrade « Antônio Gomes, foi regular, convindo dizer aqui À puridade que em algumas. os is ec qe aos 

ou vontade de falai. ivesso sido POr isso que um jornal da capital, referindo-se à primeira destas ss que 
la podeilá uma cxsélento pos de 
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CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réi 

Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 

  

pois esta marca 

  

   todos os estabclocimentos 

  

—meogi 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituínte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Onde fodos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
nx A. Almeida é Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
  

CONTRA PNG. 
A TOSSE DMA 

Unico especifico. contra tosses é 
frônehites legalmente auetorisado pelo. 
Conselho de Saúde Publica, entalado 

nos hospitaes, Pregiiado 
d'Ouro em         

Exposições a que tem concorrido. Cada raso et acompanhado do um im» presto com às observações dos prin: Dies medicos da Lisboa, reconhecidas belo comul do Brasil. 'Aº venda nat Pharmacias. Pedro Prancod 0. Livio 

Farinha Peitoral Ferruginosa 
de Pedro Augusto Pranco 

Produto al 

  

olo que se applica em 
pls pitornet, com faiz axio, E da 

nt oder   

      

   

   nin.” Pedidos & 
Pharmacia Franco, Filhos 

149- LISBOA 
umas, 200 réis 20 o   

AP venda em todas as pharmacias


